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A modelagem da distribuição de espécies pode auxiliar a direcionar a pesquisa de campo, 

identificar áreas de maior riqueza biológica, além de subsidiar estratégias para a conservação das 

espécies (SIQUEIRA, 2005). Leopardus pardalis é a maior das espécies de mesofelinos do 

Brasil. É uma espécie de hábitos terrestres, mas suas habilidades arbóreas são bem 

desenvolvidas, ocorre em uma variedade muito grande de ambientes que vão desde áreas 

florestadas e pluviais até formações abertas e secas como a Caatinga e Chaco (OLIVEIRA et al, 

2003). O presente estudo teve por objetivo analisar a distribuição geográfica realizada e 

potencial para Leopardus pardalis no Brasil. Para a confecção dos mapas foram utilizados 

registros da base de dados do Specieslimk e de trabalhos científicos e para a geração do modelo 

ambiental utilizou-se o algoritmo Maxent. Foram obtidos 190 registros de ocorrências Leopardus 

pardalis em território nacional. Para o modelo gerado pelo algoritmo MAXENT, observou-se 

uma área potencial para a distribuição de Leopardus pardalis nas regiões Nordeste e Sul-Sudeste 

do país, destacando ainda o potencial da espécie ainda para o estado do Acre na região Norte do 

Brasil. Esses dados são gerados pelo algoritmo utilizado, pois o mesmo localiza ambientes com 

condições abióticas semelhantes aos ambientes onde a ocorrência da espécie já é conhecida e 

gera um modelo de distribuição potencial. O modelo gerado apresentou ainda valor pra AUC de 

0,907, esse índice avalia  a eficiência do modelo gerado e varia de 0 a 1, sendo que quanto mais 

próximo de 1 maior será a confiabilidade do modelo gerado. O presente estudo pode apresentar 

as áreas potenciais para a distribuição de Leopardus pardalis, podendo ser utilizado como 

ferramenta que pode ser utilizada para auxiliar em planos de manejo e conservação da espécie. 
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